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Valores para hoje
As ondas sonoras, sobretudo a fala, têm um valor que em geral não percebemos. Interferem no equilíbrio do 
espaço que nos circunda e do nosso espaço interior. À medida que tomamos consciência disso, começamos a 
compreender a Lei do Silêncio e a usufruir os benefícios de observá-la.

Palavras nada mais são que o som dos pensamentos. Podem produzir formas diversas nos vários níveis de 
manifestação da vida. Hoje já se sabe, cientificamente, que até a matéria concreta se reestrutura em resposta às 
vibrações das palavras e pensamentos. A organização das moléculas modifica-se conforme nossas emissões, 
forma padrões mais ou menos harmoniosos. E que dizer da resposta das plantas, dos animais e dos nossos seme-
lhantes a essas influências?

Palavras criam formas também nos níveis sutis do ambiente e podem provocar perturbações ou ajudar a con-
solidar a paz. Há nesta época, no plano mental de todo o planeta, incontáveis formas discordantes, desarmônicas, 
e a maioria dos psicólogos e psiquiatras ainda desconhece que grande parte dos distúrbios mentais e cerebrais da 
humanidade é causada por isso.

Para não incrementarmos essa obra destrutiva, para não agravar a desordem, devemos manter, tanto quanto 
possível, a consciência na realidade do Infinito. A princípio essa realidade nos parece demasiado abstrata, mas 
com o exercício da elevação dos pensamentos conseguimos ultrapassar as camadas psíquicas densas terrestres e 
chegar a níveis de existência cada vez mais abrangentes.

A mente não deve deixar-se capturar pelos fatos da vida cotidiana, mas tem de se erguer daí. Embora precise 
ser usada nas resoluções práticas do dia-a-dia, deve manter-se nelas apenas o tempo necessário e então alçar vôo.

O pensamento, como o som, propaga-se em ondas. São ondas que atraem vibrações afins. Um pensamento 
nosso, portanto, pode ampliar-se muito e adquirir força incalculável, pois se une com outros de natureza seme-
lhante. E, se não for um pensamento de paz, de harmonia e de amor, pode tornar-se, em especial nesta época, 
uma avalanche de nega tividade.

Por outro lado, sons “silenciosos”, de mundos “distantes”, vibram sem cessar em nosso interior e ao nosso 
redor. Abrem caminhos, trazem oportunidades inauditas, desvelam um novo tempo. Só não nos são acessíveis 
normalmente por causa do nosso descuido com respeito às vibrações que geramos. Mesmo as pessoas mais ocu-
padas poderiam dedicar pelo menos alguns momentos do dia a refletir sobre esses mundos elevados, poderiam 
cultivar receptividade a eles. Serviriam assim ao mundo material de maneira mais efetiva do que apenas com atos 
externos e utilitários. Na atual crise do planeta essa é uma atitude muito necessária.   £

nº11
O alvorecer da mente superior  . .  .  3
Tempo de retiro em Figueira  . .  .  .  .  .  .  4
Perguntas a Trigueirinho  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .   5 

Programação de Figueira  .  .  .  .  .  6 e 7
Extensões de Figueira . .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  8
A busca da imunidade  . .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  9

Verdades da criação . . .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  10 
Irdin Editora . .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  12
Pensamentos diários  . .  .  .  .  .  .  .  .  .  Encarte



E d i t o r i a l

2 de Figueira nº 11Maio a agosto de 2006

PUBLICAÇÃO QUADRIMESTRAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Os que trilham o caminho do espírito têm em geral necessidade 
de equilibrar atividade externa com silêncio interno. O poder do 
silêncio se revela a nós quando reconhecemos a força oculta na 
ação. Para chegarmos a isso, temos de adquirir autocontrole tanto 
de nossos movimentos e atividades, quanto de pensamentos e pa-
lavras.

Em Figueira, centro espiritual não doutrinário nem sectário, 
busca-se esse equilíbrio nas reuniões regulares de estudos, nas ati-
vidades cotidianas, nos cuidados com os reinos da Natureza, no 
atendimento aos necessitados, na prática de cânticos e de mantras 
e na oração silenciosa. E nos retiros de silêncio propõe-se uma in-
teriorização em que são possíveis ações mais profundas.

Nas páginas destes boletins quadrimestrais destaca-se o valor da 
mente criativa na cura individual, humana e planetária. Sobretu do 
o encarte com os pensamentos diários tem representado, para um 
considerável número de almas, potente apoio ao serviço grupal sutil: 

por meio dessas sementes de reflexão, leitores de várias partes do 
mundo se unem e, juntos, elevam as energias para o bem de todos.

Na manifestação de Figueira, é intensa e livre a alegria do 
trabal ho em colaboração. Todos podem participar com igual res-
pon sabilidade da formação de novos padrões de conduta, seja 
dedi cando-se por tempo integral às tarefas, seja contribuindo de 
modo intermitente.

Figueira é parte de um amplo Plano Evolutivo, em que os obje-
tivos maiores são sacralizar o ser humano e divinizar a Terra se-
gundo as leis que regem o universo cósmico. Mas em meio a essa 
aspiração, lembremo-nos de que não é o volume de atividades o 
que mais importa e, sim, a qualidade da atitude com que nos doa-
mos à Obra. Na dedicação a grandes propósitos é que a vida humil-
de de cada um de nós se enobrece.
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l i v r o  d E  t r i g u E i r i n h o

O  advento da nova consciência humana inclui a reestruturação 

da mente. Requer não um simples reordenamento, mas uma verda-

deira transmutação, que pode ser auxiliada pela concentração no 

mundo interior, pelo serenamento. É para esclarecer isso que Tri-

gueirinho escreveu o livro Trabalho Espiritual com a Mente, lança-

do pela Editora Pensamento. Descreve como ampliar horizontes e 

expandir a compreensão da vida.

Trabalho Espiritual com a Mente surgiu de duas perguntas en-

dereçadas ao autor, tema de uma palestra sua publicada pela Irdin 

Editora: “Que significa fundir a mente concreta na abs tra ta, torná-

-las uma só?” e “Que é o despertar do intelecto superior?”

O lado material da mente – também chamado de consciente 

esquerdo, responsável pela criação dos pensamentos normais, con-

cretos – é dirigido ao mundo exterior, enquanto o lado espiritual – 

o consciente direito – abarca a intuição. Os dois podem funcionar 

de maneira harmônica. Quando nos dispomos a avançar nesse sen-

tido, a primeira etapa é a de organizar os conteúdos da mente. De-

pois, devemos entregá-los à luz maior que refulge no interior do 

nosso ser. Não há como chegar à realidade sem cruzar essa ponte, 

“do coração”.

Na atividade de pensar, em que a maioria das pessoas se envol-

ve de modo aleatório e desenfreado, a mente se fixa em circuns-

tâncias materiais. Enquanto se mantém dispersa, voltada para o 

que os sentidos apresentam, é difícil aplicar a atenção em temas 

elevados. A concentração só se faz possível quando desconfiamos 

do que nos atrai, agrada ou contenta e nos dirigimos prioritaria-

mente à busca espiritual e à adesão ao Desconhecido em nós.

A mente não é apenas uma fábrica de pensamentos engendra-

dos a partir de estímulos sensoriais. Tem um lado capaz de se man-

ter separado do que é percebido pelos sentidos. Esse lado, o inte-

lecto, tem de ser educado pela aspiração ao Alto. E assim, até as 

células cerebrais são transformadas.

A essa metamorfose se sucede o desenvolvimento da mente 

psíquica que, por sua vez, desmantela os condicionamentos e passa 

a captar idéias de níveis mais profundos. Ela deve alargar-se pelo 

cultivo da obediência ao Eu Superior e da humildade, atitudes que 

nos permitem seguir o rumo correto.

Nesse caminho, o lado material da mente vai-se atenuando e, 

quando por fim já não nos subordina, tornamo-nos receptivos a 

impulsos provindos de mais alto. Começamos a perceber algo 

maior, e um novo aspecto desponta. Relacionamo-nos então de 

forma diferente com a Natureza, plantas, animais e pessoas. É 

quando conhe cemos outro tipo de pen samento: o que sur ge sem o 

raciocínio. E, pouco a pouco, a mente passa a acolher o que vem 

da Hierarquia espiritual plane tária. Aprende a irradiar o que capta 

e a utilizar tais impulsos para o bem geral. Pessoas de boa vontade, 

que de fato se dispõem a ajudar o próxi mo, precisam descobrir 

essa senda e entrar nesse magnífico serviço.   £

O alvorecer da mente superior

Algumas palestras de Trigueirinho,  
na Irdin Editora, que complementam o tema:

•Trabalho espiritual com a mente 
EM CD (com ou sem tradução simultânea para o inglês)

•Caminhos extraordinários  (out. 1999) EM FITA CASSETE

•Para quem está no caminho espiritual – 4  (jan. 2002) EM CD

•O nascimento da humanidade futura  (mar. 2002) EM CD

•Preparação para o caminho iniciático  (mar. 2002) EM CD

•A evolução da mente, do corpo e do sofrimento e reflexões  
sobre Iniciação  (fev. 2003) EM CD

•As chaves de ouro  (mai. 2003) EM CD

•Consciência, mente concreta e ego  (mai. 2003) EM CD

•Conversas com Trigueirinho n. 109, 119, 134, 145, 149,  
150, 154, 159, 238 e 264  (2003 e 2004) EM CDs

•Profecias e trabalhos atuais do homem  (mar. 2004) EM CD

•Posições de vida  (fev. 2004) EM CD

•Vias supraterrestres – 2  (mar. 2004) EM CD

Editora PEnsa mEn  to • 80 Páginas • r$ 8,00

A instrução interna 
emerge dos níveis  
profundos do ser  
à medida que a mente 
silencia.

Quem estiver aberto  
a ela poderá cruzar  
a ponte entre o lado 
material e o espiritual 
da mente e entre  
a mente e o coração. 
Isso se faz com  
simplicidade e  
consciência  
iluminada pela  
pureza do serviço  
ao Bem.
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Tempo de retiro em Figueira
Mais que um acontecimento externo, o retiro é um estado de 

consciência em que nos acercamos do nosso ser profundo. Pode-

mos vivê-lo mesmo em meio às mais intensas atividades coti dianas.

Mas em nossa caminhada há momentos em que um recolhi-

mento maior se faz necessário. Algumas horas ou alguns dias de 

quietude em um lugar especial podem ser valiosos: renovamos vo-

tos, sintetizamos nossa busca espiritual ou apenas permanecemos 

em silêncio, receptivos às indicações do mundo interno. É uma 

oportunidade de fortalecer a aspiração e nos tornarmos mais aptos 

ao serviço que nos cabe. Como sugeriu Trigueirinho em seu livro 

Tempo de Retiro e Tempo de Vigília (ver abaixo), poderíamos nes-

sas ocasiões nos perguntar: "Onde quero realmente estar?" "Que 

quero realmente fazer?"

Figueira sempre procurou suprir a necessidade de retiros. De 

quando em quando renova sua prática, e hoje há vários lugares 

reservados a ela. Neles, a calma da natureza e a harmonia dos bos-

ques ou lagos contribuem para uma sintonia mais plena com a rea-

lidade superior.

Todos os que se sentirem inclinados a esse recolhimento po-

dem, em Figueira, procurar o responsável pelos retiros e experi-

mentá-los. Que tenham em conta, no entanto, que um retiro não 

deve ser um paliativo para estados de desânimo, cansaço ou 

confusão, mas a culminância de um contato interior cultivado no 

dia-a-dia, uma colaboração com o traba lho que o Espírito faz em 

nós.   £

Ao entrar em retiro, investigue suas 

próprias atitudes, como, por exemplo, se o 

está fazendo por amor aos irmãos e não so-

mente em benefício próprio.

•

Uma das funções dos retiros é revelar-

-nos que, como o filho pródigo, estamos a 

caminho do nosso lugar de origem.

•

A necessidade de servir ao Plano deve 

ser maior que todos os problemas terrenos 

que porventura tenhamos. Esses problemas 

podem ter início a cada instante, procuran-

do dispersar as energias dos que estão em 

retiro.

•

Entrar em retiro não é, pois, uma ativi-

dade egoísta à qual nos dispomos com o 

intuito de nos sentirmos melhores ou de 

pessoalmente nos liberarmos das tensões 

externas e psicológicas. Entrar em retiro é, 

na verdade, uma escola de serviço. Por es-

sa experiência somos revigorados, reani-

mados e reorganizados conforme a ação 

das energias que no silêncio se encontram 

disponíveis para nós.

O serviço maior e mais importante é 

mantermo-nos inabaláveis, mesmo estando 

em dois mundos ao mesmo tempo: o mun-

do do retiro, interior, e o mundo tridimen-

sional que a esta altura está tumultuado 

pelas obras dos homens que não souberam 

ver nem escutar.

•

O trabalho de nos libertarmos da mente 

terrena é fundamental. Se não nos desvin-

culamos do processo dos pensamentos, fi-

camos presos aos problemas materiais do 

tempo presente, e o tempo presente está 

com os seus dias contados.

•

Dentro do homem há uma semente a 

ser cultivada e cuidada para que germine 

quando for preciso. Devemos cuidar dela 

sem permitir que os ruídos do mundo ex-

terno se introduzam nesse santuário.

•

A força interior do homem que entra 

em retiro deve colocá-lo acima do caos hoje 

generalizado, deve acompanhá-lo em todos 

os momentos. Deve elevá-lo até o mundo 

sublime que o aguarda.   £

Editora Pensamento
168 páginas • R$ 15,00

Pedidos:
www.pensamento-cultrix.com.br

info@irdin.org.br

Do livro
TEMPO DE RETIRO E TEMPO DE VIGÍLIA,
de Trigueirinho
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P E r g u n ta s  E  r E s P o s ta s

Que é o centro cerebral direito, tão 
mencionado em suas obras?

É um dos centros da consciência do 

Novo Homem. Une a faculdade de adquirir 

conhecimento com a criatividade. Até hoje 

essas duas capacidades estiveram de modo 

geral separadas ou, em alguns casos, uni-

das mas desequilibradas. Da situação que 

ora se oferece ao ser humano advém ampli-

ação interna e maior harmonia com o mun-

do externo. A atividade mental analítica 

passa gradualmente ao âmbito subcons-

ciente e se torna automatizada – como já 

são certas funções do corpo físico, tais co-

mo a respiração e a digestão. No centro 

cerebral direito o processo mental de per-

cepção, memória, juízo, raciocínio e de-

dução une-se com o saber verdadeiro que 

vem dos níveis mais profundos do ser. É 

uma transferência de energias: do consci-

ente esquerdo elas mudam para o direito e 

o despertam pouco a pouco. Isso vai se 

dando quando as forças do ego vão deixan-

do de controlar o indivíduo.

O que se pode entender hoje como 
pioneirismo?

A meu ver, é a qualidade de relacio-

nar-se com energias que ainda estão para se 

manifestar à humanidade, de dar a elas 

condições de desenvolvimento e fluência. 

É a qualidade de contribuir para o desabro-

char de potenciais em benefício de uma 

vida mais plena para todos.

Um novo código genético já começa a 

atuar na consciência de pessoas receptivas 

a transformações. Os antigos chacras, 

aqueles centros de força do corpo etérico 

que constituíram o sistema energético hu-

mano por milênios, estão sendo desa-

tivados. Tem início a expressão dos centros 

do consciente direito (dentre os quais o 

cerebral, que mencionei), mudando assim 

o inter-relacionamento do corpo físico com 

o s 

corpos sutis do indivíduo. Além disso, as 

emoções já não serão tão autônomas. Pas-

sarão a fazer parte de uma atividade única, 

que inclui mente e sentimento. Núcleos de 

energia que compunham certas glândulas 

serão integrados no sistema energético do 

consciente direito, o que abrirá portas inu-

sitadas para o contato com os mundos in-

ternos. A intuição atuará largamente.

Quem vive esse processo é pioneiro de 

uma nova etapa da evolução humana que 

há muitas eras se anuncia. Mas o pioneiris-

mo, é bom que se lembre, expõe-no ao as-

sédio de forças involutivas que tentam 

mantê-lo em estruturas retrógradas. Nesta 

época é, pois, da maior importância cuidar 

sempre da sintonia com os planos mais ele-

vados da vida, planos de onde vêm os im-

pulsos à expansão. Tenha-se em conta que 

o despertar do consciente direito, embora 

dinamizado em áreas espirituais, apóia-se 

na atitude e na expressão do ser, no amor 

com que se dedica à verdade e ao serviço 

evolutivo.

Com esse despertar do consciente 
direito, como fica o nosso relaciona-
mento com as demais pessoas?

Como começamos a amar a vida interi-

or de maneira especial, antigas dependên-

cias e interesses caem por terra. Mas isso 

não significa que nos sintamos separados 

dos outros. Pelo contrário, libertamo-nos 

de apegos e somos movidos por afeição 

ainda mais profunda aos que nos cercam. E 

o sentido de união se expande cada vez 

mais. A harmonia e a paz advindas desse 

despertar transcendem as fronteiras do nos-

so ser individual, propagam-se e inspiram 

o Bem.

Através dos séculos foi-se criando, a 

partir dos planos internos da vida, invi-

sivelmente, um terreno propício a essa in-

fluência positiva. E boa parte da espécie 

humana, apesar das aparências em con-

trário, está pronta a receber os germes da 

nova civilização.

Perguntas a Trigueirinho

CDs
com palestras de Trigueirinho  

Irdin Editora

PIONEIROS DO CENTRO CEREBRAL  
 DIREITO (mar. 2005)

UMA NOVA AURORA (mar. 2005)

Livros
de Trigueirinho  

Editora Pensamento (português) 

e Editorial Kier (espanhol)

MIZ TLI TLAN – Um Mundo que  
 Desperta  9ª edição 

 Publicado também em francês pela  

 Les Éditions Vesica Piscis

UM CHAMADO ESPECIAL 
 Publicado também em inglês (já na  

 2ª edição) pela irdin editora e em francês  

 pela Les Éditions Vesica Piscis

Para aprofundar esses temas:
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Figueira presta serviços informalmente, sem constituir sociedade, seita nem instituição . Suas atividades são realizadas por 
voluntários e mantidas por doações espontâneas . Para vir a Figueira, contate-nos e aguarde a nossa resposta .

O trabalho, por ser inerente à vida na matéria, canaliza forças e e nerg ias e pode 

ser um instrumento de criação muito positivo. Hoje, a Hierarquia espiritual vem es-

timulando o ser humano a recuperar seu verdadeiro significado.

Um trabalho criativo evolutivo é o que a cada momento segue o impulso interno 

adequado e eleva a vida. Por meio dele mãos humanas vão dando forma à vontade 

divina. Contudo, nem sempre aparece como feito grandioso. Ao contrário, na maio-

ria das vezes as tarefas transcorrem no anonimato e valem mais pelo grau de doação 

e pela intenção com que são feitas.

No serviço abnegado procuramos suprir a necessidade dos demais, cultivar o auto-

-esquecimento, acalmar a mente e os sentimentos, exercer a concentração e colaborar 

com os reinos da Natureza. Quando isso é vivido com sinceridade e sem expectati-

vas, a personalidade se alinha e harmoniza, torna-se receptiva à paz interior e às vi-

brações da alma.

Na ação altruísta e na colaboração recíproca podemos encontrar alento e alegria, 

e essa é uma das dádivas de Figueira, centro que oferece inúmeras oportunidades de 

aprofundamento espiritual. A união de esforços nas atividades grupais e a aspiração 

ao Alto atraem novos padrões de conduta, criam bases para a ancoragem de energias 

suprafísicas e abrem caminhos desconhecidos.

Práticas em Figueira

Reuniões de estudo
Em Figueira realizam-se palestras com 

enfoque na necessidade muito atual de nos 

conectarmos com realidades maiores. São 

estudos reflexivos, que estimulam a busca de 

orientação interna para a atuação nestes mo-

mentos de tanta desordem em âmbito plane-

tário. A compreensão que nos trazem faz-nos 

avançar com segurança.

Trigueirinho

17h quartas-feiras e sábados

11h30 domingos 

Clemente, Samuel, Yatri, Maurício,  

Heloísa e outros 

6h quartas-feiras

Artur

6h sextas-feiras (1ª e 3ª do mês)

9h quarta-feira da Vigília Mensal

Mantras 
Sempre ao alvorecer do primeiro do-

mingo do mês, sons no idioma Irdin são en-

toados em grupo. Busca-se aprofundar a 

coli gação com as Hierarquias e exprimir ca-

da vez maior disponibilidade de colaborar no 

equilíbrio planetário.

Música e alinhamento  
interior

No terceiro sábado do mês, com exceção 

de setembro, há apresentações musicais que 

propiciam maior harmonia. Dos programas 

constam corais e cantos solos, bem como 

duos e trios de instrumentos. O ambiente e a 

receptividade dos ouvintes somam-se ao em-

penho dos executantes, criando a atmosfera 

adequada para a profunda atuação do som.

  M A I O
 3 Dia de estudo: 3º Trabalho de Hércules  
 5 Encontro com Artur  
 7 Prática de mantras  
 10 Dia de estudo: Mistérios da ciência  
 12 a 14 Reunião do Monastério: O corpo  
  emocional e o retiro  
 17 Dia de estudo: Atualidades  
 19 Encontro com Artur  
 19 a 21 Encontro para atividades do  
  Setor Plantios  
 20 Música e alinhamento interior  
 24 Dia de estudo: Vida sem fronteiras  
 26 a 28 Encontro dos grupos do Coral de  
  Figueira 
 31 Vigília Mensal

  J U N H O
 2 Encontro com Artur  
 2 a 4 Encontro dos entrevistadores  
 4 Prática de mantras  
 7 Dia de estudo: 4º Trabalho de Hércules  
 9 a 11 Reunião do Monastério: O corpo mental  
  e o retiro  
 14 Dia de estudo: Mistérios da ciência  
 16 Encontro com Artur  
 17 Música e alinhamento interior  
 21 Dia de estudo: Atualidades  
 23 a 25 Encontro semestral da Equipe de Ação  
  Imediata (EAI)
 28 Vigília Mensal  

  J U L H O
 1 a 31 Ênfase especial às tarefas do  
  Setor Manutenção 
 2 Prática de mantras  
 5 Dia de estudo: 5º Trabalho de Hércules  
 7 Encontro com Artur  
 7 a 9 Reunião do Monastério: A alma e o  
  retiro  
 12 Dia de estudo: Mistérios da ciência  
 14 a 16 Encontro para atividades do  
  Setor Plantios  
 15 Música e alinhamento interior  
 19 Dia de estudo: Atualidades  
 21 Encontro com Artur  
 21 a 23 Práticas de preparo e de desidratação  
  de alimentos  
 26 Vigília Mensal  
 27 a 30 Encontro do Setor Saúde e Cura

  A G O S T O
 2 Dia de estudo: 6º Trabalho de Hércules  
 4 Encontro com Artur  
 6 Prática de mantras  
 9 Dia de estudo: Mistérios da ciência  
 11 a 13 Reunião do Monastério: Nossa resposta  
  ao Cosmos – 1  
 16 Dia de estudo: Atualidades  
 18 Encontro com Artur  
 19 Música e alinhamento interior  
 23 Dia de estudo: A cura pelo serviço  
 25 a 27 Encontro para atividades da EAI  
 30 Vigília Mensal
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  S E T E M B R O
 1 Encontro com Artur  
 3 Prática de mantras  
 6 Dia de estudo: 7º Trabalho de Hércules  
 7 a 10 Encontro Geral para colaboradores que  
  assumem tarefas específicas  
 13 Dia de estudo: Mistérios da ciência  
 15 Encontro com Artur  
 15 a 17 Encontro para atividades do  
  Setor Plantios  
 20 Dia de estudo: O alimento curativo  
  – 2ª parte
 27 Vigília Mensal

  O U T U B R O 
 1 Prática de mantras  
 4 Dia de estudo: 8º Trabalho de Hércules  
 6 Encontro com Artur  
 6 a 8 Reunião do Monastério: Nossa resposta  
  ao Cosmos – 2  
 11 Dia de estudo: Mistérios da ciência  
 14 Música e alinhamento interior  
 18 Dia de estudo: Atualidades  
 20 Encontro com Artur  
 20 a 22 Encontro dos setores Saúde e Cura,  
  Rede de Serviço e EAI  
 25 Vigília Mensal
 26 a 29 Práticas de preparo e dedesidratação  
  de alimentos  

  N O V E M B R O 
 1 Dia de estudo: 9º trabalho de Hércules  
 3 Encontro com Artur  
 5 Prática de mantras  
 8 Dia de estudo: Mistérios da ciência  
 10 a 12 Reunião do Monastério: Nossa resposta  
  ao Cosmos – 3  
 13 a 19 Encontro para trabalhos integrados dos  
  setores Plantios e Elaboração de 
Alimentos 
 15 Dia de estudo: Atualidades  
 17 Encontro com Artur  
 18 Música e alinhamento interior  
 22 Dia de estudo: Servir a quem morre  
 29 Vigília Mensal  

  D E Z E M B R O
 1 Encontro com Artur  
 1 a 3 Encontro das equipes de Grupos de  
  Estudos, Irdin Editora, Sinais e Difusão  
  de Livros e Gravações  
 3 Prática de mantras  
 6 Dia de estudo: 10º Trabalho de Hércules  
 8 a 10 Reunião do Monastério: Nossa resposta  
  ao Cosmos – 4
 13 Dia de estudo: Mistérios da ciência  
 15 Encontro com Artur  
 15 a 17 Encontro para atividades do  
  Setor Plantios  
 16 Música e alinhamento interior  
 20 Dia de estudo: Atualidades  
 22 a 24 Encontro semestral da EAI  
 27 Vigília Mensal

Vigílias Mensais
Na última quarta-feira do mês, o dia inteiro é dedicado ao silêncio e à reflexão. Na reu nião 

da manhã, Artur trata de temas que nos conduzem ao recolhimento. À tarde Trigueirinho põe 

em relevo a essência de um de seus livros. Apresenta novas facetas do ensinamento transmiti-

do nele e reaviva seu significado. Próximos livros a serem assim aprofundados:

Reuniões do Monastério
A experiência monástica em Figueira expressa-se de maneira informal e não sectária. No 

segundo fim de semana do mês, grupos afinados com ela realizam tarefas em bosques, estra-

das, jardins e hortas. Os efeitos do contato com a Natureza são enriquecidos com reflexões 

conduzidas por Trigueirinho. Procura-se sintetizar o co nhecimento antigo, presente e futuro. 

Em maio, junho e julho prosseguirá o estudo sobre os corpos e o retiro. De agosto a dezembro 

um novo ciclo terá início, com o tema “Nossa resposta ao Cosmos”. 

Encontros de setores de Figueira
Os colaboradores de Figueira têm encontros periódicos para atualizar suas práticas e re-

novar planos de trabalho. As inscrições estão abertas a todos. Veja as datas no calendário. 

De 13 a 19 de novembro, por exemplo, estarão reunidas pessoas de toda a América Latina 

interessadas em preparo de refei ções saudáveis com produtos naturais de seus países. Será um 

encontro em que se experimentará a união por intermédio do sagrado ato de alimentar-se.

Silêncio e oração permanentes
No Bosque da Harmonia, em Figueira, cola boradores se revezam de duas em duas horas, 

dia e noite, numa atividade que re presenta uma das mais importantes funções deste centro es-

piritual: a Vigília Permanente. Em meio a eucaliptos de rara bele za, cultiva-se especial sintonia 

com o Alto.

Além dessa Vigília Permanente ativa há dez anos, grupos de oração silenciosa formaram-se 

recentemente em Figueira e em outros lugares do Brasil, da Argentina, do Chile, da Colômbia, 

do Equador, dos Estados Unidos, de Portugal, do Uruguai e da Venezuela. Novos grupos estão 

surgindo. Os participantes têm como objetivo proporcionar sustento em momentos de emer-

gência planetária, tornando-se canais puros de energias de paz e de cura.

 MAIO    Portal Para um reino

 JUNHO    mensagens Para uma  
   Vida de Harmonia

 JULHO    Ventos do esPírito

 AGOSTO    glossário esotérico

 SETEMBRO    não estamos sós

 OUTUBRO    caminHo sem sombras

 NOVEMBRO    encontros com a Paz

 DEZEMBRO    o encontro do temPlo

SECRETARIA DE FIGUEIRA:  tel .: (35) 3225-1293 das 6h30 às 20h    
fax: (35) 3225-1428   secretaria@fazendafigueira .org .br
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Um amplo campo de atividades tem sido desenvolvido nos 
núcleos ligados a Figueira. Por meio desse trabalho grupal evolu-
tivo irradiam-se as energias curativas de paz e de harmonia, tão 
importantes no momento atual. Há plantios, cultivo de ervas, de-
dicação à saúde e cura, elaboração de alimentos, cuidado com os 
reinos da Natureza, manutenção de ambientes, biblioteca, estudos 
refle xivos, audição de gravações de palestras de Trigueirinho, 
encontros silenciosos, retiros, prática de mantras, coral, entre 

outras tarefas com vistas à semeadura de um modo novo de 
viver.

E há também atendimento aos necessitados. Distribuem-se ali-
mentos, roupas, móveis e utensílios, depois de coletados e prepara-
dos. Os voluntários levam um novo alento a ambientes onde espe-
rança e fé pareciam não mais existir.

Esses núcleos não cobram taxas e são mantidos por doações. 
Estão sempre receptivos a novos colaboradores.

Extensões de Figueira

 Em SÃO PAULO  Casa do Serviço, Rua Loefgreen, 2106, Vila Clementino, 04040-003, tel. (11) 5574-6578
  Núcleo de trabalhos, Rua Otelo Zeloni, 333, Granja Vianna, Carapicuíba, 06351-160,  
  tel (11) 4169-8118

 Em BELO HORIZONTE  Núcleo de trabalhos, Rua Astolfo Bueno, 20, Céu Azul, 31545-350, tel. (31) 3496-1019

 Em SÃO CARLOS  Núcleo de trabalhos, Rua Abrahão João, 1114, Jd. Bandeirantes, 13562-150, tel. (16) 3307-6790

Um novo ciclo evolutivo está para desabrochar. Somos seres 
em transição e o preparo para o ingresso da espécie humana em 
outro estado diz respeito a todos nós. Como fazer a passagem? 
Como acolher as sementes lançadas e contribuir na sua germina-
ção?

Naquilo que chamou de a sua Agenda, a Mãe, colaboradora de 
Sri Aurobindo, informou-nos sobre o estado de consciência que 
nos aguarda. Tendo experimentado passo a passo a transição em si 
mes ma, seus relatos pioneiros são hoje um legado precioso para nós.

Segundo a Mãe, o novo mundo que está surgindo não é uma 
modificação do antigo, mas algo completamente diferente. Por en-
quanto o velho e o novo estão mesclados: o velho persiste domi-
nando a consciência comum e o novo vai-se infiltrando, sem ser 
notado pela maioria. Imperceptível, o novo está trabalhando.

Por intermédio de cada mônada encarnada a substância mate-
rial do ser humano vai progredindo, evoluindo. Um dia essa subs-
tância estabelece uma ponte entre a vida física, tal como a conhe-
cemos, e essa vida superior que está para manifestar-se. O conheci-
mento é então substituído de forma inédita por algo que nada tem 
a ver com a mente, e cada vez menos com a visão; algo superior, 
um modo de percepção inusitado: é um saber. Está acima da men-
te, acima da visão. É uma percepção total, muito mais verdadeira.

A Mãe relata que a partir do momento em que se está nessa 
“outra consciência” as coisas que hoje nos parecem tão reais, tão 

concretas, mudam de repente. Há condições materiais do corpo 
que se transformam de modo instantâneo e não voltam a ser como 
eram. Ela diz que se essa consciência fosse conservada o tempo 
todo passaríamos por um milagre perpétuo. Porém, do ponto de 
vista supramental, isso não seria milagre, mas um fato normal.

Em sua Agenda, a Mãe revela que dentro do próprio corpo fí-
sico do ser humano há um estado de onipotência, luminosa e está-
tica, que existe nas células o sentimento de eternidade e que ele 
pode ser ativado. Temos de entrar em sintonia com isso, abrir os 
caminhos, permitir que venha. É algo absolutamente novo e “imó-
vel”. É poder, luz e amor sem limites.

L'AGENDA DE MÈRE
(13 volumes)
publicada em francês, inglês e espanhol
INSTITUT DE RECHERCHES EVOLUTIVES
32, Avenue de l'Obervatoire    75014    Paris    França
INSTITUTE FOR EVOLUTIONARY RESEARCH
200, Park Avenue    NY 10166    New York    USA
INSTITUTO DE INVESTIGACIONES EVOLUTIVAS
Calle Oyarzun, 1-4 D    Irun    Espanha

A Agenda da Mãe

O ensinamento apresentado por 
Trigueirinho em suas mais de mil pales-
tras gravadas no decorrer dos anos vem se 
difundindo de diversas maneiras. Além 
das publicações em CDs e fitas cassete 
pela Irdin Editora para distribuição geral, 

dos grupos de estudos disseminados em 
vários países e dos programas de rádio 
que levam ao ar extratos das palestras, au-
dições pú blicas foram organizadas em ci-
dades do Brasil e do Exterior. 

Cada reunião que se faz em torno des-

ses temas evolutivos, bem como cada in-
divíduo que em silêncio reflete sobre eles, 
pode tornar-se um foco de luz. 

Informações sobre essas atividades 
são obtidas com os colaboradores relacio-
nados na página 2 deste boletim.

Audições das gravações das palestras de Trigueirinho
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A busca da imunidade

A  Organização Mundial da Saúde aler-
tou as autoridades sanitárias sobre o 
aparecimento de uma nova doença: a Sín-
drome Respiratória Aguda Severa. Cha-
mou a atenção para a possibilidade de ela 
se transformar em pandemia, por seu alto 
grau de contágio e mortalidade, que ultra-
passaria o das grandes epidemias que dei-
xaram marcas profundas na história e cus-
taram a vida de milhões de seres humanos, 
tais como a peste, a lepra, a tuberculose, a 
sífilis e a varíola.

Hoje não faltam bases para apreensões 
relativas a enfermidades que podem disse-
minar-se amplamente. A AIDS propaga-se 
por todo o planeta, ceifando centenas de 
milhares de vidas. Doenças infecciosas do 
passado, tidas como dominadas pela medi-
cina, retornam mais violentas. Novos ger-
mes, resistentes à antibioticoterapia mo-
derna, surgem a todo instante. Além disso, 
a ameaça de uma guerra biológica, fomen-
tada pela onda de terrorismo mundial, paira 
sobre a humanidade. As indústrias farma-
cêuticas reconhecem sua limitação diante 
desse quadro. 

E ainda outra ameaça, não menos im-
portante, foi mencionada décadas atrás por 
Alice Bailey no livro Cura Esotérica: a da 
virulência de germes de doenças anti qüíssi-
mas – conhecidas e desconhecidas – que se 
encontram nas camadas do solo e do sub-
solo em conseqüência do costume de enter-
rar cadáveres há incontáveis eras.

Existem, portanto, motivos de sobra 
para a OMS estar anunciando a possibili-
dade de novas epidemias ou mesmo de 
uma pandemia. E parece já não haver dúvi-
das quanto a ocorrerem; a questão é quan-
do, onde e como.

Como devemos estar diante dessas in-
formações? Como não nos deixarmos levar 
pela onda de destruição e medo? Como nos 
prepararmos para prestar ajuda aos demais 
quando a situação se tornar de fato crítica? 
Para respondermos a isso, necessitamos re-
ver alguns conceitos.

Podemos reconhecer duas formas bási-
cas de contaminação: a biológica e a psí-
quica. A biológica é a transmissão de uma 

infecção de um indivíduo a outro, de ma-
neira direta ou indireta. Todo organismo é 
capaz de oferecer resistência, maior ou me-
nor, à infinidade de bactérias, vírus e fun-
gos que vive dentro e em torno dele. Imu-
nidade é a capacidade de manter-se coe so e 
em equilíbrio em meio a esses a gentes. 
Depende não só de força e integridade or-
gânica, mas também do estado emo  cional e 
mental do ser.

À contaminação psíquica não se dá em 
geral a devida importância, apesar de ser 
muito mais abrangente e destrutiva que a 
biológica. O contágio se faz, de forma rápi-
da, ágil e invisível, por intermédio do psi-
quismo coletivo.

A situação mundial avança em direção 
ao caos, representado por guerras, confli-
tos, fome, miséria e sofrimento. Atos de 
vio lência, busca de prazeres, extermínio 
brutal de animais, pensamentos e senti-
mentos egoístas contaminam o plano psí-
quico terrestre. Qualquer coligação que 
uma pessoa estabeleça com esse plano abre 
portas para vibrações densas penetrarem 
seus corpos sutis, permearem e contami-
narem sua substância nervosa. Assim se dá 
aos poucos o embotamento mental e emo-
cional do seu ser e a degeneração da sua 
vida orgânica. Essa desarmonia cria a pre-
disposição para infecções e doenças. 
Morya, grande instrutor da humanidade, 
disse: "A infecção da substância nervosa 
sempre será a causa primeira de várias 
doenças. (...) Por uma fenda na substância 
nervosa qualquer intruso pode penetrar, 
desde obsessão até câncer".

A Mãe, colaboradora de Sri Aurobindo, 
foi acometida pela gripe espanhola que as-
solou vários países no final da primeira 
guerra mundial. Em dez meses, cerca de 40 
milhões de pessoas (o dobro das que ti-
nham morrido na guerra) faleceram em 
conseqüência dessa epidemia. A Mãe des-
creveu sua experiência: “O tempo todo eu 
me perguntava: ‘Que é essa doença? Que 
há por trás dela?' Lá pelo segundo dia eu 
estava deitada, completamente só, quando 
vi com nitidez um ser com parte da cabeça 
decepada e restos de roupa militar. Ele se 
aproximou e precipitou sobre mim para ab-
sorver energia. Olhei bem e depois per cebi 
que eu estava morrendo. Aquele ser sugava 
energia vital do meu peito (em geral, as 

pessoas morriam de pneumonia em três 
dias!). Eu estava absolutamente pregada ao 
leito, imóvel, em transe profundo. Não po-
dia mexer-me mais, e ele me sugava. (...) 
Então apelei para meu poder oculto, travei 
uma grande batalha e consegui do miná-lo. 
E acordei. Quando vieram procurar-me, pe-
di que me deixassem a sós e fiquei tranqüila 
na cama. Passei dois ou três dias em con-
centração, com minha consciência”.

Naqueles dois ou três dias não se regis-
traram novos casos da doença, e a epide-
mia foi dominada. Mais tarde a Mãe escla-
receu que aquele militar havia sido morto 
durante a guerra por uma granada. Seu cor-
po astral fora retirado do corpo físico de 
modo violento, e o núcleo de ódio e vin-
gança nele presente passou a absorver for-
ças afins e assim foi se expandindo e forta-
lecendo. A humanidade estava combalida 
pelas experiências da guerra, acossada pelo 
medo, depressão e revolta. As emana ções 
psíquicas desses estados não só mantinham 
essa entidade astral, como também predis-
punham as pessoas a ser assediadas e vam-
pirizadas por ela. 

A presença da Mãe nesse contexto se 
deu pela pura intenção de servir a huma-
nidade. Deixou clara a potência de um ser 
coligado com a linha de Luz que conduz a 
raça humana e que por isso pode fazer mais 
que toda a medici na de um planeta. O que 
a Mãe realizou em escala planetária cada 
ser humano deve rea lizar em seu próprio 
universo individual.

Essa experiência amplia o conceito de 
imunidade, que resulta não apenas do equi-
líbrio do organismo físico e da correta inte-
ração dele com os corpos emocional e 
mental, mas sobretudo do alinhamento 
com níveis de consciência superiores. A 
sintonia com as energias ardentes da alma e 
do espírito regeneram e fortalecem os cor-
pos. Segundo Morya, o treino com essas 
energias será a verdadeira profilaxia da hu-
manidade.   £

Dr. José Maria Campos (Clemente)
Médico clínico, pesquisador, escritor, membro da 
coordenação de Figueira

Essa palestra de  
Clemente está disponível  
em CD na Irdin Editora.
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Apesar das aparências, os descobri men-
tos das ciências, exatas ou naturais, são na 
realidade fruto de inspirações oferecidas à 
humanidade por seres mais avançados – a 
Hierarquia espiritual – a partir das dimen-
sões internas da vida. Quando chega o ciclo 
correto de darmos certos passos, os ele-
mentos necessários se tornam de alguma 
ma neira disponíveis para nós.

Parte essencial do nosso caminho con-
siste hoje em aprender a criar cons cien-
temente, em consonância com impulsos 
evolutivos, e não mais na ignorância, como 
temos feito. Pelos nossos erros fomos con-
duzidos a uma crise considerável. Estamos 
sendo convidados a virar uma cha  ve que 
abrirá portas de tempos mais luminosos.

Criamos, sem cessar, formas no espaço 
sutil, emitimos cores e sons com o pensa-
mento, os desejos, os sentimentos, a vitali-
dade etérica e até com os movimentos físi-
cos. Ativamos forças invisíveis que, por 
sua vez, desencadeiam processos comple-
xos de interação com o universo e se refle-
tem no nível físico. E, de agora em diante, 
devemos imaginar-nos como ar tistas que 
buscam expressar imagens belas e harmo-
niosas, inspirados pelos níveis mais altos 

da consciência. Essas imagens farão parte 
do nosso destino e do destino pla netário.

Imenso desequilíbrio foi gerado por 
nós, humanos terrestres, ditos inteligentes! 
Dizimamos incontáveis espécies vegetais e 
animais, espoliamos o solo, contaminamos 
o ar e a água, assassinamos o que devíamos 
nutrir. E prosseguimos sem saber interrom-
per o andar da imensa engrenagem desta 
civilização decadente. E há quem chame 
tudo isso de progresso...

Os que se dão conta da gravidade da 
situação planetária costumam sentir-se de-
sanimados e impotentes. O desequilíbrio 
lhes parece irreversível. Assim seria se 
contássemos apenas com as leis do mundo 
físico que já conhecemos. Não haveria co-

mo evitar o caos destruidor. Mas “há mais 
coisas entre o céu e a terra do que sonha a 
nossa vã filosofia...” – como fomos uma 
vez alertados. E, de novo, a Hierarquia nos 
inspira, leva-nos a descobrir o que a ciên-
cia oculta sempre sustentou: somos parte 
dos processos de criação, somos co-cria -
dores! O momento atual é, como nunca, de 
profundo aprendizado.

Nestes últimos anos, dois cientistas fo-
ram levados a realizar pesquisas revelado-
ras desses processos de criação: uma delas, 
sobre os efeitos do som em dife rentes subs-
tâncias. Outra, sobre os efeitos de diferen-
tes vibrações na água. E as des cobertas são 
maravilhosas. Inegáveis. As mentes mais 
concretas cedem ante tão belas constata-
ções. Veja referência aos livros na página 
seguinte.

Se percebermos a real importância do 
que nos é mostrado por essas pesquisas, 
grande mudança poderá ocorrer. Elas tor-
nam claro que há como transformar a nós 
mesmos e a vida. Que podemos colaborar 
com a evolução, sempre! E que o mundo 
que nos cerca responde belamente à lei da 
harmonia e à lei do amor, as mais pode-
rosas leis de criação que podemos contatar.

As imagens apresentadas por esses 
cien tistas dizem mais que palavras. Con-
templem-nas em silêncio. Deixem que lhes 
falem ao coração. E tomem decisões.   £

Verdades da criação
Artur
Membro do Conselho e da Coordenação de Figueira

Cristal de água  
da represa Fujiwara,  
Japão, antes  
do oferecimento  
de uma oração

Cristal de água  
da mesma represa 

após a oração

Fotografias extraídas do livro Messages from Water
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Que efeitos as vibrações produzem no meio material, concreto? Uma resposta a essa questão foi busca-
da primeiro no campo acústico, onde experimentos revelaram fenômenos com dinâmica e padrões estrutu-
rais característicos. O cientista se dirigiu a um mundo criativo e ao poder de criar o mundo. Revelou como 
cada parte da Natureza está comprometida com o todo e nada mais é que uma versão modificada dele.

Cymatics  • Hans Jenny • Basilius Presse AG, Basel • 2 volumes 
Distribuídos por Macromedia • Fax (1-253) 322-7996 • Email jeffvolk@rcn.com

As mensagens que a água nos traz convidam-nos a olhar dentro de nós mesmos. Pela primeira vez no 
mundo, cristais de água foram microfotografados depois de submetidos a diferentes condições. E o que se 
observou foi surpreendente! As moléculas se organizam de infinitas maneiras, mais ou menos belas, con-
forme o que emitimos. Como um espelho, a água reflete o que nos vai na mente e no coração.

Messages from Water • Masaru Emoto (Doutor em Medicina Alternativa)
I.H.M. General Research Institute • HADO Kyoiskusha Co., Ltd.
Publicado também em português com o título: AS MENSAGENS DA ÁGUA • 192 páginas
Editora Isis • www.editoraisis.com.br

Estudos especiais

Em cinco palestras publicadas em CD pela Irdin Editora com ou sem tradução simultânea para o inglês, Artur aprofunda, entre 
outros temas, a importância da atuação do pensamento nos planos sutis. Mostra-nos como podemos transformar criativamente o nosso 
destino e o de toda a vida terrestre.

• Contatos com as Hierarquias criadoras (38 minutos)
• A Hierarquia Kajih e o reino vegetal (44 minutos)
• A linguagem dos deuses (37 minutos)
• O ser humano na criação (42 minutos)
• Os animais, a Hierarquia Kajih e nós (45 minutos)

Outros CDs de Artur correlacionados:
• A face oculta da palavra (50 minutos)
• A face oculta dos mantras (39 minutos)

 Série “Forças criadoras”, de Artur

 “Diante dos mistérios da criação”, de Clemente 

A cada verão do Hemisfério Norte o Wisdom's Goldenrod é sede de um seminário de uma semana sobre os Notebooks de Paul Brun-
ton. O programa em geral inclui o dia 4 de julho e enfoca um livro ou um tópico da obra. Um segundo programa, com temas correlatos, 
é usualmente oferecido no primeiro fim de semana de setembro.

Os participantes precisam saber falar inglês básico. Um número limitado de bolsas de estudos pode estar disponível para quem ne-
cessite de ajuda nos custos da viagem. 

Para informações sobre o Wisdom's Goldenrod, a Paul Brunton Philosophic Foundation ou a Larson Publications procure:
www.wisdomgoldenrod.org • www.paulbrunton.org • www.larsonpublications.org
Interessados nos programas podem con  tatar Alan Berkowitz: 
E-mail info@wis domgoldenrod.org, • Telefone 1 607 386-3789 • Endereço PO Box 701, Trumansburg, NY 14886-0701, USA.

Estudos filosóficos no Wisdom's Goldenrod

Livros

Palestras gravadas

Segundo Clemente (Dr. José Maria Campos), quando a humanidade penetrar os mistérios da criação, amplas serão as suas 
possibilidades de serviço à Vida. Processos de cura serão desvendados e milagres poderão acontecer.
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 1 É preciso que o homem decida 
conscientemente buscar a vida  
superior para que as guerras e 
outras expressões primárias 
possam desaparecer da face  
da Terra.  
Trigueirinho

 2 O ser humano é capaz de uma  
força tremenda quando se torna 
consciente do espírito de Amor 
que está nele próprio.  
Trigueirinho

 3 Maior que a dor que abate esta  
humanidade é sua alegria por  
libertar-se da escuridão.  
Trigueirinho

 4 O cérebro deve libertar-se  
da astúcia.  
Krishnamurti

 5 O homem superior recolhe-se  
a seu valor interno para evitar  
dificuldades.  
I Ching

 6 A tua vida verdadeira é a que  
está vivendo a tua alma.  
Joel Goldsmith

 7 A divindade interior não se  
impõe, não reclama, não ameaça.  
A Mãe

 8 A limitação da consciência  
dissipa-se ante a clareza  
da eternidade.  
Trigueirinho

 9 Tende a disposição de estar  
sempre renascendo, libertos  
do passado e da vossa  
própria história.  
Trigueirinho

10 É necessário disponibilidade para 
ir além, muito além do que se 
pode. O possível é obra de mãos 
entediadas.  
Trigueirinho

11 Posto que tudo é vibração,  
somos, todos nós, moduláveis, 
aperfeiçoáveis ao infinito.  
O Tibetano

12 A Graça não é dada aos que  
buscam realização individual,  
mas sim aos que trabalham  
pelos irmãos  
e pelo planeta.  
Trigueirinho

13 O caminho breve e seguro é  
o da entrega e do serviço.  
Trigueirinho

14 Há muita ignorância e barreiras  
onde deveria haver cooperação 
amistosa.  
Agni Yoga

15 O país que não está em parte  
alguma é o verdadeiro lar.  
Lao-Tsé

16 Confia ao Senhor a tua sorte,  
espera n'Ele e Ele agirá.  
Davi

17 Aprecie plenamente a maravilha  
e a beleza de cada instante.  
Yogananda

18 A todo instante há uma escolha  
a fazer entre o que é evolutivo  
e o que é involutivo.  
Trigueirinho

19 A simplicidade autêntica irradia 
transparência de atos e de decisão.  
Trigueirinho

20 Num momento tão trevoso,  
pensemos na Luz!  
Agni Yoga

21 A mente livre do desejo de  
experimentar percebe sua  
própria essência.  
Krishnamurti

22 Quem sou eu para fazer o que  
Deus não faz?  
Padre Pio

23 Não coloqueis nos poderosos a 
vossa confiança. Não há homem 
que possa salvar.  
Davi

24 Bem-aventurados os que aceitam  
a palavra divina com o coração  
humilde e a observam com  
fidelidade.  
Padre Pio

25 Veja o que é bom, ouça o que é 
bom, fale o que é bom.  
Yogananda

26 O homem tem de comportar-se  
ante as coisas de modo  
impessoal, sem que seu eu  
intervenha. E o mundo exterior  
é o mestre que lhe ensina esse  
desprendimento.  
Rudolf Steiner

27 Fazei de vós mesmos  
uma luz.  
Buda

28 Fantasias e caprichos devem ser 
deixados de lado. Essas sombras 
não pertencem ao agora.  
Trigueirinho

29 O Universo está em ordem;  
seja destrutiva, seja construtiva,  
é sempre ordem.  
Krishnamurti

30 O poder da compreensão pode  
extirpar o sofrimento.  
Krishnamurti

31 Se nunca esquecerdes o caráter 
transitório da vida, podereis  
resistir à ganância e à ira e 
podereis  
também evitar todos os males.  
Buda
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 1 A consciência é livre, e nada  
pode impedi-la de estar  
inteiramente unida ao bem.  
Trigueirinho

 2 Os grilhões se rompem não pela  
força, mas pela rendição ao  
Supremo.  
Trigueirinho

 3 Entrega não é fraqueza. Nela  
há grande força. Somente uma  
pessoa entregue tem  
poder espiritual.  
Eckhart Tolle

 4 A devoção pura é como um  
escudo: protege das flechas  
inimigas o coração do guerreiro.  
Trigueirinho

 5 O serviço salva, libera e redime  
em vários níveis a consciência  
aprisionada.  
Alice A. Bailey

 6 A dor, se corretamente 
compreendida e aceita, torna-se 
instrumento de redenção.  
Trigueirinho

 7 Pagai o mal com o bem, porque  
o amor é vitorioso no ataque e 
invulnerável na defesa.  
Lao-Tsé

 8 Não é fácil curar olhos  
obscurecidos pela poeira da  
discórdia. Lavá-los com  
magnanimidade verdadeira  
é a primeira providência.  
Agni Yoga

 9 O que é preciso suprimir  
radicalmente, definitivamente,  
é o pensamento ilusório,  
a sensação ilusória do  
eu separado.  
A Mãe

10 A paz torna-se um estado  
imanente nos seres que  
transcendem a ilusão.  
Trigueirinho

11 O verdadeiro silêncio cura,  
regenera, constrói.  
Trigueirinho

12 Nada pode impedir que o espírito 
do homem chegue a Deus.  
Alice A. Bailey

13 À medida que a paz interna  
aumenta, os problemas externos 
desaparecem; à medida que a 
verdade permeia a mente, a 
harmonia  
reorganiza a vida.  
Paul Brunton

14 Em cada momento da nossa  
vida, em todas as circunstâncias,  
a Graça está presente,  
ajudando-nos a superar todas  
as dificuldades.  
A Mãe

15 As provas e as oportunidades  
de aperfeiçoamento são trazidas 
equilibrada, gradual e dosadamente 
pela sabedoria do cosmos.  
Trigueirinho

16 Um período de provas é,  
antes de tudo, um período  
de ensinamentos.  
Trigueirinho

17 Provas podem surgir em  
situações muito comuns,  
bem corriqueiras.  
Paul Brunton

18 Tudo o que nos acontece  
corresponde ao nosso estado  
de consciência.  
Joel Goldsmith

19 Aquele que verdadeiramente  
se entrega ao Supremo não teme, 
pois venceu em si próprio  
o inimigo.  
Trigueirinho

20 Aquele que vence a si mesmo 
vencerá todos os seus inimigos  
e irá de bem a melhor em  
todas as coisas.  
Frei Egídio

21 As coisas são fáceis para  
uma pessoa modesta.  
I Ching

22 Uma mente ampla não se deixa 
afligir por questões pequenas.  
Paul Brunton

23 Os problemas não têm nenhum 
sentido se o amor existe.  
Krishnamurti

24 Enquanto você estiver  
completamente aprisionado  
em sua identidade aparente,  
não poderá haver amor.  
Eckhart Tolle

25 A alma que anda com amor  
não cansa nem se cansa.  
São João da Cruz

26 Para aquele cujo coração está  
cheio de amor pelos seres,  
todos os tesouros estão abertos:  
ele pode servir-se à vontade  
para aliviar a miséria.  
Alexandra David-Néel

27 Não são fantasias ocultas,  
visões ou discursos esotéricos  
que marcam o místico, mas  
uma percepção ininterrupta da 
presença  
de Deus em todas  
as criaturas.  
Eknath Easwaran

28 Lembra-te de retirar-te muitas 
vezes à solidão do teu coração.  
São Francisco de Sales

29 Naqueles que nutrem uma firme 
ligação com a vida espiritual há 
sempre uma alegria por dedicar 
alguns momentos a perceber  
o mundo invisível.  
Trigueirinho

30 Não apenas a coragem,  
mas precisamente a alegria  
te torna invulnerável.  
Agni Yoga
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 1 O homem com percepção  
suficiente para admitir suas  
limitações é o que mais se  
aproxima da perfeição.  
Goethe

 2 Quem reconhece a sua  
ignorância começa a ser sábio.  
Confúcio

 3 É impossível para um homem 
aprender aquilo que ele acha  
que já sabe.  
Anônimo

 4 A humildade é necessária  
para atrair o bem.  
I Ching

 5 Pela humildade o homem  
encontra graça em Deus e  
perfeita paz junto ao próximo.  
Frei Egídio

 6 Não ambicioneis posições,  
ou ficareis atados ao viscoso  
solo que vos ilude com seu  
brilho fugaz.  
Trigueirinho

 7 O perigo surge quando o homem 
se sente seguro em sua posição.  
I Ching

 8 Uma aspiração constante  
subjuga todos os defeitos.  
A Mãe

 9 Se o homem for na verdade  
o que deve ser, todos os males  
e todas as tribulações se lhe  
converterão em bem.  
Frei Egídio

10 Olha que Deus só reina  
na alma pacífica  
e desinteressada.  
São João da Cruz

11 A Graça imprime as leis  
do espírito no coração dos  
filhos da luz.  
São Macário

12 É apenas com o coração que  
se pode ver direito; o essencial  
é invisível aos olhos.  
Antoine de Saint-Exupéry

13 Deseje apenas o que está dentro  
de você. Deseje apenas o que  
está além de você. Deseje  
apenas o inatingível.  
Mabel Collins

14 A corrente secreta de uma vida 
mais divina flui sem cessar sob  
a nossa existência mundana.  
Paul Brunton

15 A Verdade está eternamente  
além de tudo o que possamos 
pensar ou dizer dela.  
A Mãe

16 A noite também é cheia de 
promessas, e devemos encará-la 
com plena fé e confiança.  
A Mãe

17 Não temais pelo que no futuro  
vos aguarda. Vigiai, sim, no  
momento presente, pois nele  
deveis confirmar a vossa entrega. 
Trigueirinho

18 A única coisa que no final das 
contas é real a respeito do seu 
caminho é o passo que você  
está dando neste momento.  
Eckhart Tolle

19 Quem não teme mostra que  
nada tem a perder.  
Frei Egídio

20 Nada de desculpas. Nada  
de negatividade. Nada de poluição 
psíquica. Mantenha claro o seu  
espaço interno.  
Eckhart Tolle

21 O homem cria tanto o seu bem 
quanto o seu mal pelo poder  
de seu pensamento.  
Grupo X-7

22 Abre teus olhos à luz, e no  
espelho límpido da mente  
se refletirá o que deves saber.  
A Mãe

23 Mesmo que a escuridão se faça  
ao vosso redor, sabei que dentro  
de vós a luz brilha.  
Trigueirinho

24 Não é o homem que cura.  
Joel Goldsmith

25 Deus está como o sol sobre  
as almas para comunicar-se  
com elas.  
São João da Cruz

26 A força supramental tem o poder 
de transformar até mesmo o mais 
obscuro ódio em paz luminosa.  
A Mãe

27 O triunfo do Divino é tão  
perfeito que todo obstáculo,  
toda má-vontade, todo ódio que se  
levanta contra Ele é promessa de 
uma vitória mais vasta e  
mais completa.  
A Mãe

28 Não há soluções permanentes 
porque não há problemas  
permanentes.  
Paul Brunton

29 Todo homem é para si mesmo 
absolutamente o caminho,  
a verdade e a vida.  
Mabel Collins

30 Nossa vontade tem de ser sempre 
uma expressão perfeita da  
Vontade do Divino.  
A Mãe

31 A Vontade do Divino é que  
sejamos como canais sempre 
abertos, cada vez mais largos,  
de forma que Suas forças possam 
verter abundância no mundo.  
A Mãe
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 1 O prazer é mão traiçoeira que 
prende enquanto acaricia.  
Trigueirinho

 2 Aquele que não se deixa levar 
pelos apetites voará leve  
conforme o espírito, como  
a ave a que não faltam penas.  
São João da Cruz

 3 Procura manter o coração em paz,  
e que nenhum acontecimento  
deste mundo te perturbe. Olha que 
tudo  
há de acabar.  
São João da Cruz

 4 Eleva o pensamento,  
ao céu sobe. Por nada te aflijas, 
 nada te turbe.  
Atribuído a Teresa de Ávila

 5 Se todos fizéssemos tudo que  
somos capazes de fazer, iríamos 
literalmente nos surpreender  
a nós mesmos.  
Thomas Edison

 6 A mente humana, uma vez  
ampliada por uma nova idéia, 
nunca mais volta ao seu  
tamanho original.  
Oliver W. Holmes

 7 A humanidade está em dor. O 
planeta rompe-se em holocausto.  
É tempo de trabalhar em silêncio.  
É tempo de orar.  
Trigueirinho

 8 Agora é o tempo de grandes  
mudanças virem sobre a Terra  
em resposta à descida da Luz;  
e não há outro tempo, a não ser 
agora, para o homem chegar a 
compreender  
os poderes de sua alma.  
Grupo X-7

 9 Você não é um ser humano  
que está passando por uma  
experiência espiritual. Você  
é um ser espiritual que está  
passando por uma  
experiência humana.  
Wayne Dyer

10 A espiritualidade e a clareza  
dependem do homem correto.  
I Ching

11 Sede ousadamente prudentes.  
Sede prudentemente ousados.  
Trigueirinho

12 Não há mais como ocultar  
a Luz que se aproxima.  
Trigueirinho

13 Sábias mãos tecem a trama  
de Luz que recobrirá a sofrida 
superfície desta Terra em  
transição.  
Trigueirinho

14 O coração dos justos pulsa  
num mesmo diapasão:  
nele habita a paz do Senhor.  
Trigueirinho

15 Amplo é o serviço prestado  
por um ser em quietude.  
Trigueirinho

16 Vossa principal tarefa é serdes 
guardiões da nova vida que  
se instalará na Terra.  
Trigueirinho

17 O que você pode fazer  
ou sonha que pode acontece.  
A determinação tem genialidade,  
força e magia.  
Goethe

18 Cada um que ama o belo  
transforma por meio disso  
uma parcela da vida terrena.  
Agni Yoga

19 No sentido espiritual,  
arrependimento é a  
predisposição para reconhecer 
erros  
e imediatamente agir  
de modo a equilibrá-los.  
Trigueirinho

20 Viva cada dia de sua vida como  
se fosse o último, pois um dia 
desses vai ser mesmo.  
Alfred Newman

21 Preciso viver, não apenas existir.  
Plutarco

22 Não apliqueis às manifestações  
do Espírito o metro da Terra.  
Trigueirinho

23 Existe uma essência incorruptível 
onde se encontra a dignidade do 
homem, sua real condição.  
Trigueirinho

24 Na claridade do dia mostra-se  
o movimento das formas.  
Na profundeza da noite,  
a grandiosidade do Espírito.  
Trigueirinho

25 Tua glória transforma defeitos  
em vitórias de eternidade,  
e todas as sombras evadem-se 
diante de Tua radiante claridade.  
A Mãe

26 Não há oferta sincera que não seja 
acolhida pelo Espírito.  
Trigueirinho

27 Eu avistei mais longe do que 
muitos porque fiquei de pé  
em ombros de gigantes.  
Albert Einstein

28 Nenhum de nós está só, mesmo 
que não tenha companhia nos 
níveis externos da vida.  
Trigueirinho

29 Ao olhardes as estrelas,  
no silêncio coligai-vos com  
nossa Irmandade.  
Trigueirinho

30 Não há tempestade que possa 
romper esse sagrado fio;  
não há trevas que possam  
ocultar essa Luz.  
Sabei, dessa Irmandade  
sois parte.  
Trigueirinho

31 O vento sopra vossas velas,  
faz vosso barco navegar.  
Vosso destino está marcado  
nos céus. Segui, pois, o rumo  
indicado nas estrelas.  
Trigueirinho
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Série: AS PORTAS DO PLANETA

•As portas do planeta – 5 CDs  (mar. 2006) 

Série: AS VIRTUDES E OS DONS

•As virtudes e os dons – 6 / 1ª parte 
Caridade • Piedade  (jan. 2006)

•As virtudes e os dons – 6 / 2ª parte 
Caridade • Piedade  (jan. 2006)

•As virtudes e os dons – 7  
A graça da união  (fev. 2006)

Série: BASES PARA LEITURA  
         ESPIRITUAL

•Profecias aos que não temem  
dizer sim  (dez. 2005) 

•Hora de crescer interiormente  (jan. 2006)

•Paz interna em tempos  
críticos  (fev. 2006)

Série: CONVERSAS

Gravado em 2001

•Conversas com Trigueirinho n. 26 

Gravados em 2003

•Conversas com Trigueirinho n. 100,  
101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 
108, 110

Gravados em 2004

•Conversas com Trigueirinho n. 176,  
179, 180, 181, 183, 184, 185, 186, 
187, 188, 189, 190, 192, 193, 194, 
195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 
202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 
209, 210, 211, 212, 213, 214, 216, 
217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 
224, 225, 226, 227, 228

Gravados em 2005

•Conversas com Trigueirinho n. 282,  
283, 284, 285, 286, 287, 288, 289, 
290, 291

Série: DESTAQUES

•Respiração  (nov. 2005)

•Avançar no caminho: Atividade, Amor  
e Vontade  (jan. 2006)

Série: REFLEXÕES

•Naves, leitura espiritual,  
nova humanidade  (nov. 2005) 

•Mutações profundas em homens  
e animais  (nov. 2005) 

•As árvores e sua consciência  (dez. 2005)

•Fraternidade, Irmandade e Luz  (dez. 2005) 

•A energia vital  (jan. 2006)

•Temas de ontem, de hoje  
e de amanhã  (jan. 2006) 

•Algumas questões exigentes  (jan. 2006)

•Cores, arte, interiorização  
e ordem  (fev. 2006)

•Iniciação e intuição  (fev. 2006) 

•A Casa Vida no Plano Evolutivo  (mar. 
2006)

A AssociAção irdin EditorA transmite informações aos que necessitam assumir uma postura positiva nesta época. 
Dirige-se essencialmente aos que buscam uma vida mais significativa e se encontram receptivos a mudanças verda-
deiras. Ressalta o que está por trás das aparências da presente condição do ser humano e do planeta. Estimula o 
despertar de potenciais inexplorados. Apresenta leis universais, traz a esperança de maior harmonia entre os povos da 
Terra, de respeito à Natureza e de contato com esferas amplas do Cosmos. 
As publicações da Irdin não têm finalidades lucrativas. Coerentes com a sua proposta, os autores dos livros e gravações 
oferecem gratuitamente seus trabalhos, e toda a diretoria e equipe de produção compõe-se de voluntários.

Estudos com triguEirinho 

Lançamentos em CDs:

Estudos com Artur 

As portAs do plAnEtA

Podemos reconhecer, em nossa própria consciência, as áreas nas quais se polarizam os representantes máximos da 
cons ciência planetária. Existem portas para ingressarmos nessas regiões internas da Vida.
Gravações das reflexões sobre esse tema, tratado no Encontro Geral de colaboradores de Figueira em março de 
2006, compuseram 5 CDs com o título "As portas do planeta".

convErsAs com triguEirinho é uma série hoje composta de 392 CDs gravados ao vivo em Figueira. De modo in-
formal, Trigueirinho responde às perguntas dos presentes e trata de assuntos variados, sempre procurando alargar 
horizontes e elevar a consciência. Põe em relevo as particularidades do caminho espiritual como é trilhado atualmen-
te, sintetiza o ensinamento antigo e prepara o ouvinte para o que virá. A maior parte desses CDs já foi publicada 
pela Irdin.

Pedidos:  Irdin  fax (35) 3225-2103  info@irdin.org.br

Preço de cada CD: R$ 6,00

Série: ABERTURA À LUZ

•A caminho das Escolas Internas  (dez. 
2005)

Série: REFLEXÕES

•Um salto na evolução  (nov. 2005) 

•Libertar-se do sentido de posse  (dez. 2005) 
•O outro lado da realidade  (jan. 2006)

•Dádivas do silêncio  (jan. 2006) 


